
.A EIlUC.AÇÃO .PISICll COrvIO PROlVIorrORA DA Si\úDE

pronunciada em conleulnraçãn da Semana. da l~aça

Uí'. IUARIO UEJtNn

Düceute ~ Assistente de Qnlmica ~'l§iologi{'n.

o convite transmitido pelo meu idolatrado I

Mestre, Professor Sarmento Leite, paro. falar
neste momento, foi uma ordem.

Muitos outros colegas de maior saber de­
sempenhar-se~iam de maneira muito mais
airosa do que minha humilde persona'lidade.

Não se trata de simples festividade, E'
uma semana d·e comemorações. N'ela ~e

cx:alta e se faz o btnlanço do que somos e do
que valemos, ,de nossa expressão biotipolo­
gica e etnica, ernfim, de nossoa raça.

Poderia haver assunto mais vibrante soh
o ponto de vista humano? Eis aí {) log{l;l'
em que se deblatera a minha responsabili­
dade.

O elastedo de meus atributos está muito
aquem da exigencia gigantesca de seus raios
infinitos.

Demais, ainda que fôra possivel contar
com predicados toleráveis, o tempo apresen­
tado para deline<amento do tema proposto,
não era de molde a capacitar um trabalho

que róssa digno de lembrança do meu emi­
nente Mestre e Amigo o Professor Sarmento
Leite.

A educação fisica como fator de salIda, é

questão de formidav€'l alcance.
A brilhrante pedagoga D. Almerinda Vas-

eoncellDs, de faío, teve idêa felicíssima na
escolha do tema.

Com efeito, dado o "melting pot" da nossa
fisionomia racial, isto é, a não exi'Stencia de
um tipo definido -de brasileiro sob o pont{)
de vista morfologieo, fisiülogico e psicolo~

gico, como diz Oliveira Viana, o estudo da
educação física como promotora. de nossa
C'fieiellcia organica, coustitue o eixo, a chave
da abobada, do problema de nosso futuro CO~

nação.

Mas, quais são os ltüores, D3de,partamiün­
tos cientificas que importa conhecer
todos os lados, afim de ventilar corn algum
presUmo, tese tão empolgante?!

E' assunto de genial a minha te-
meridade atingiu raias de verda.deira aven­
tura quando aceitei este encargo gravls'simo.

Urge tambem que aqui invoque os mu'1ti­
pIos que fazeres de minha vida afa.nosa, para
que se me releve o açodamento destas linhas.

Lembrei-me de alegar doença, á ultima.
hora, pa'ra desculpar-me perante o meu apre­

sentador Pro!. Sarmento Leite. E não seria
inverda'de, pois me encontrava e me acho
atacado com forte gri,pe!

Mas, não o queria deixar mal! Portanto,
eis aí o sacrificio superhumano que oferto
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envolto sómente nas condições benevolentis­
sirnRS desta assistencia seleta.

A educação fisica como promotora da saú-­

de!
Que fremi tos não temos só em enunciar

esta frase, ao se comemorar pela vez primei­
ra em nosso meio, a ,semana da raça!

Imediatamente surge ao nosso olhar a ten­
dencia estrutural que se alinha em nossas
populações do interior que não recebem in­
termitentemente as infusões caldeanteg de
elementos advenas supereugenicos.

O nosso povo, diz Tristão de Ataíde,
povo triste e povo feio. E tudo isto porquc;
povo doente, ma'1pago, mal 'alimentado, rnal
amparado,pov'Ü sobretudo sem infaneia.

Povo em que as 'creRnças já têm cara de
velhos. E' a cousa mais horrível com que
temos de lutar este cllvelhecilnento pr;; ..
coce de nosso povo. ---! Mal que toca a
todos. Mal de precipitac;ão do ritmo de
crescim(mto, de que sofre a nmsa histoda
individual. p.ovoque desanima. logo, Povo
de indiferenças alarmantes. Povo sem be­

leza na infancia. Sem religião nos moços.
Sem sabedoria nos velhos. FJ com tudo isto,
povo das mais a'preciaveis qualidades morais,
justamente naquelles que menos contato têm
com a civilização.

A educação fisica cemo promotora da 'saú·
de apresenta-se com esse qua.dro como um
toque de clarim, como uma patrulha avan­
çada dessa :deusa milagrosa que denomina­
mos- Eugenia,.

A eugenia ê a IH"eocupação obsidente dos
povos civHiZ'ados. O aperfeiçoamento da
raça que ela pretende e visa, .assume para
alguns a. importancia e ocarater de ver­
dadeira religião.

E em o nosso povo, tão f:eio, cercado aliás
de natureza luxuriante que o absorve, em
o noss'opovo que para Keiserling, até em

suas canções exprime tristeza desola,da, a
ciencia de Galton exsurge como Ull1'a fada
dadivosa,difusora de alegria, beleza, bem­
estar, emfim, uma, bemaventurança e'dellica.

Mas aqui acho util de inicio, chamar a
atenção de passagem para 'o perigo inserto
no coneeito errado que se vai tendo, não
propriamente sobre {l, eugenia como tal, mas
sobre o eugenismo, que é a eugenia ilimi­
t'ada e 'puramente naturalisita e estatista.

Cs progressos desse eugenismo, diz 1'1'i:3­
tào de Ataíde, tem sido tão ra'phlos e tão
extensos, as suas ambições tão grandes, que
não ha exagero em vêr nessa ciencia mes­
clada de religião, pelo fanatismo que está
despertando, um dos fundamentos do grande
asssJlto que a. mentalidade revolucionaria
materialista pretende lançar contra os va~

lares espirituais humanos e cristãos.

li}' predso, portanto, qU8consideremos
essa nova ciencia com toda. a precaução. E,
principalmente que saibamos fazer uma dis­
tinção muito rigorosa entre o que ha nela
de apToveitavel e o que ha decondenavel.

Vê~iie pe2ü literatura de seus corifeus que
não se trata de uma simples ciencia. B sim
que, sob a capa de €s'pirito cientifico, o que
!la, ,é a extensão a dominios inviolav€is de
umafilosofÍ'a de absolutismo materialista,
(a equiparação do homem ao animal) e de
umapolitiea de absolutismo estatista (o di~

reitodo EstRdo de intervir na vida mais in~

tima dos individuos).
Portanto, para o nosso povo devemos tra­

tar de levar-lhe QS meios da v,erdad€ira 6

sã eugenia, evitando-lhe os maleficios do
eugenismo.

Pois, continuando com Tristão de Ataide, o
mal mais grave com que temos de lutar não
será tanto o mal da barbariet mas, sobre-­
tudo o mal ,da civilização.

Não tanto o mal do analfabetismo, como
o do alfabetismo indigesto.

Não tanto o da indiferença política como {)
dos utopismos polítices. Não tanto o da dis­
gania, geral como o da eugenia precipitada.

Em outras palavras, são mais de temer
no Brasil os remedios propinados do que as
molestias.

Oom as molestias, conseguimos ao meuo~
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ser alguma com~a de nosso. Agora, com os
remedios é maisprovavel que não consiga­
mos ser &i não alguma cousa de absoluta,­
mente copiado, mais prejudicial ainda.

A ianquização e a moscovitização no Bra­
sil caminham a Ipassosde gigante. E vão
atingindo lentamente o cérne das po,pula-

por meio ,de instrumentos de dissemina­
çãoincomparavel, si bem qne tão contradito­
rios, como sejam o cinema sibarita e o pan­
fleto revolucionario.

A verdadeira eugenia só se faz em aliança
com a verdadeira razão ~e ceI:a a verdadeira
fé.

Com ela e por ela não andamos á procura
de nenhuma nova religião.

Não Iwetendemos crear o sUllwrhomem com
meios exelusiva,mente humanos, qual um ani­
mal aperfeiçoado.

Essa divinização do lwmem é um indice
da decadencia pagã de nossos tempo>'> que
na'da mais é 'LIa que a repetiçã.o historica de
estados iguais de corrupção passada.

O homem não tem só um determinismo ou
melhor, um fin:lilísmo biologico, m:tS prin­
dpalmente uma teleologia, uma finalidade
eterna, em virtude dospostuladüs de seu
substrato material e espiri,tual.

O desconheciimento valuntario ,dessas exi­
-gencias, desnorteia e redunda na pratica,
sempre, em verdadeiro fracasso.

Haja viSita o culto exagerado do desporto
na Amlerica do Norte em que a hipertrofia
do musculo se faz á custa daa.trofia do ce­
rebro,da espiritualidade.

De que S'erve ou melhor quanto é lastima­
vel que individuas se tornem fisi1ologicamen­
te gigantes de força, qUG,ndo a usam e 'em­
pregam para em maior escala se entregarem
ao vici,o e ás atividades que aviltam, detur­
pam, degraida1m e rebaixam a humanidade!

Os valores de um determinado serdeverd
ser aff.:ridos ,pela sua expressão mais alta.

Ora, no homem, os valores espirituais su­
perexcedem infinitamente a alguns kilos de

sub.:~tuill.cia organica que ém breve trecho sé
pu trefarão no sepulcro.

E' euriaI, pois, que essa substancia organi­
ca ,deve subordinar sua existencia ás finali­
dades eternas de seu principio diretor, que
é o !espirito.

:E1, como é sabido de todos, o homem é um
semideus decaído, que tem su,uJades de uma
patria que não viu, mas certamente alcau­
çavel cünforme seu preselltírn:ento.

Por outro lado êle sente que ela poderá
ser atingivel, que êle só poderá aspirar o
primitivo pedestal pela esca'da de fogo do
sofrimento.

E por isso é que para se alcançar qual­
quer coisa de bom e mesmo de util nest.e
rnundo, é s:om<mte mediante ü sacrifício,
quer dizer, a maceração que impusermos a
estes musculos, a estüs nervos, a estes ór­
gàc,ô.

Êles devem ser função do espirito e de
sua finaiidade.

ID' por isso que, de maneira geral, vêmos
que é certa a lei: Tanto terás a:proveitado
quanta violencia tiveres feito ati mesmo.

Ie' por isso que na arte bizantina que ê a
arte da ida'de média, vemos os individuas
pintados ou esclüpidos quais mumias de ma­
greza e mortificação.

Porque? Na,turalmente, si a finalidade do
espirito é a eternida:de, e esta é tanto melhor
qEanto mais a carne fôr dominada, traba­
lhada, é logico, é racional, que sacrificas­
sem á felicidade sem film (l,lguma's bagatelas
passageiras.

Naturalmente isso é um ideal sublime, di­
ficil de ser atingido, mas ao alcance de todos.

g o p1'oprio catolicismo, com{) diz Thomaz
J. Ge1'ard, "The Church and Eugenics" 1921,
p. G7, longe de procurar irntpedir areforina
Emgcnicaprocura, aocontraria, promovê-la.
colocando-a sobre uma base duradoira, a
base do espirito.

Deus, é considerado como inicia e o fim de
todo progresso racial.
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1tle melhora a raça e a melhora como ma­
nifestação de sua 'propI'ia gloria.

Nós cooperamos com Êle. E num tal sis­
tema a eugenia tomará o Iseu 'posto como
cooperadora e não como ordenrudora.

Demais, si se obe'decesse e ,praticasse ü ca­
tolicismo integral, tenho a convicção mesmo
como medico, de que se executaria a supre­
ma e melhor eugenia.

E si não, v,ejamos.
Todos os eugenistas são concordes em di­

21er 'que a eugenia é principalmente um pro­
blema sexual.

Ora, a igreja exigindo ca'sUdade até de
pensamento e a continencia,e oferecendo
com os sa,cramentos, meios ontpotentes de
domínio d,e nós mesmos, ide uma rajada aca­
ba com as molestias venereas e todos os hor­
rores das desor(}ens ,sexualis.

Ela apresenta os motivos \mais 'poderosos
para que alguem execute o que é mais nobre,
em proveito da coletivi'dade, da ,raça, contra­
riando o proprio egüismo que sempre anseia
pelo ,prazer efemero e corruptor.

Feito este prologo, posso com mais 'faci­
lidade, delinear o fundamento de tema tão
complexo.

A ,educação fisica como promotora da
saúde.

Antes do mais, cumpredefínirmos o que
se deve entender por educação física e o
logar que ela ocupa na Ipedagogia.

Refiro-:me á pedagogia integral. E essa
integralidade, como entend'e TristflJode Atai­
de, abarca duas dimensões: uma no sentido
cronologico e outra no sentido ontologico.

A primeira compreend,e tfles momentos
suoessivos da formação do homem, o que
vai do nascimento á morte, a eclucação; o
que vai da ,pu'berdaJde á morte, a instrução;
e o que vai da maturida.de á morte a C1tltura.

Educação, instrução e cultura, ,são por­
tanto os tre8 ll1oll1elltoscronologicos da for­
1ll1ação pedagogica integral.

Quanto aos tre8 planos ol1'tologicos em que
se distribue cada. um des~es momentos cro­
nologicos, são o fisico o intelectual e o mo­
ral e religioso.

A formação fisica é a ordem da natureza.
A formaçãointel,ectual, a ordem das M,eias.
A formação moral e religiosa, a ordem

dos deveres.

Ha, portanto, Itre8 mod'alidades pedagogi-
cas, com finalidades imediatas distintas.

Pois:

A Educação visa infundir habitos.
A Instrução ministrnrconhecimentos.
A Cultura elevar u ,personalida'l!e indivi­

dual e social.

I!1 cLl'da uma d,essas modalidades1 coIl1IJI'een­
de os tres planos ue elevaçào sucessiva, que
constituem propriamente o movimento as­
cenciollul do progresso pedagogic'Ü.

O Físico em que preparamos o nosso po­
der.

O Intel,ectual com que preparamos o noss'o
conhecer.

a Moral em que preparamos {) nosso dever.
Nào que'rome furtar {LO desejo de traçar

() quadro integral lua pedagogia para vêr a
situação que nele ocupa a educação.

Fisica Intelectual Moral religiosa

Educação ........ $8 •• " Infundir habitos fí-
sicos pelo governo Infundir habHos in- Infundir habitos mo-
dos senHd'os. telectuaispelo go- rais pelo governo

verno da inteligen- da vontade.
Instrução lO ............. Conhecimentos pro- eia.

fissionais. Conhecimentos cíen- Conhecimentos m'O-
Cultura ............... Eg.porte titicos. rais e religiosos.

Humanismo. Ascetlsmo.

10 - R. c.



- 146--

Portanto, depreende-se que educação física
é infundir habitos fisicospelo governo dos

senttdos.
Logo, {) simples enunciado da educação

fisica dá-nos a compreensão de 'Como ela

póde gerar a saúde.
Saúde é a resultante harmonica d,e todas

as nossas funções. Ora, a tendencia de nos­
sos sentidos é contrariar a harmonia neces­
saria 'para que se realize o equilibrio perfei­

,to necessario que produz a saúde.
Os habitos fisicos consistem fundamental­

mente em realizar movimentos a'dequa:dos de
nossos musculos em contato consequente com

o ar, a agua ,e o sol.
O movimento é a vida ou o 'produto dela.

Para qualquer lado que nos volvamos, no
Universo, encontramos o movimento como

fenomeno constante.
Quer as micelasde coloides, quer os ele-

trões dentro dos atomos, quer os planetas e
,estrelas encontram-se em estado de inces-

Stmte agitação.
A,ristoteles partiu da ,existencia d,o movi-

mento para a ,conclusão da exi,stencia de
Deus. Si a materia, como tal, é inerte e
incapaz de mobilizar-se "motu ,proprio", e
si o movimento, no entanto, existe, é porque
algU'em deu impulso 'primitivo a essa mate­

ria e esse alguem 'é Dens.
Os hindús certos de .que pelo movimento

aUlmentamos 'a quantidade 'de ar inStpirado
e consider3indo o ar cousa sagrada ou ema­
nação de Deus, aconselham 'e obrigam aos
seus sequazes que façam o exercicio, a ginas­
tica, como uma cerimonia sagrada de seu

rito.
O exercicio corporal conserva e aumenta

a saúde, produz calorico e aviva as combus­
tões organicas, acelera a respiração e multi­
plica assim a quantidade de ar inspirado. O
homem em repouso e em jejum, consome 24
litros de oxigenio por hora; sob influencia
de ulmexercicio moderado, pôde tripl!icar-se
o consumo do mesmo, ao m'esmo tempo que
elimina uma,quantidade tres, quatro e mes-

mo cinco vezes maior de anidrido carbonico.
Desta arte, exponencia a oxigenação do san­
gue, favorecendo a expulsão de toda 'especie
de venenos e toxinas. Dilwta a capaciidade
respiratoria.

Acelera tambüm a circulação, enriquece os
ofeitcs nutritivos da torrente sanguinea.

Aumenta os vohlmes dos musculoso Am­
plia o jogo ,das articule,ções.

Esti!múla a ,digestão e a nutrição em geral.
Faz os órgãos resistentes para a fadiga,

tonifica 'o sistema nervoso, a,tiva todas as
funções vitais, preparando e dispondo mara­
vilhosamentepara o trabalho.

Nas pessoas delicada,s o trabalho fisico
ativo, diz Welpton, o sangue é mais rico e
mais puro. O coração mais forte e menos
exposto a uma acçflO irregular. O peito
mais forte. O apeti te melhor.

Os desa.rranjos do figado e dos rins menos
frequentes.

A constituição \muscular maior e mais
forte, suportando-se o trabalho fisico con­
tinuo, eom maior poder de resistencia.

A força recUlperadora depois de uma doen­
ça, fadiga ou esgotamento, é mais forte, mos­
trando isto que a vitalidade das celulas: dos
tecidos é mais intensa e que as substancias
vivas dos nervos e musculos têm maior for­
ça üe reconstrução e elaboração.

Nas pessoas de vida sedelltaria, pejo con­
trario, o sangue tende a ser de qualidade
mais pobre e cheio 'de impurezas, refletindo­
se este estado dQ sangue na diminuição vital

de todos os tecidos.
Os batimentos cardiacos fazem-se mais

debeis e irregulares. O 'peito afundado. O
apetite muito diminuído. A constituição
muscular delgada e debil. Os rins e o figa­
do 'd,eficitarios e irregulares em sua acção.

O exeroicio vigoroso, determina cansaço
imediato, transpiração e pal1pitações, ocasio­

nando o trabalho prolongado fadiga sensivel.
'fanrbem interessa e prejudica á vida men­

tal. Dôr ide .cabeça, prosüação, irritabilida­
de, falta de dominioe diminuição no poder



do trabalho intelectua.l forte e persistente,
mostram que o sistema nervoso está tão re­
duzMoem vitalidade como o muscular.

A volta á normalidade, após o cansaço e o
desfalecimento, vae fa,zendo-se cada vez mais
lentamente.

As celulas nervosas e as ,fibras musculares
parecem ter menos vitalidade.

Processam os aCitos de sua vida m,enos va­
garosamente, mostrando-se isto ,em tonus,in­
ferior nos nervos e musculos e em um poder
de recomposição e recuperação mais fraco.

A continua inatividade fisica demonstra­
se evidentemente em desordens tão gerais e
tão marcadas como os que se seguem ao tra­
balho exhauriente.

Si o movimento é a v.ida, a falta de exer­
cicio pode ocasionar a morte.

N ecessiclade de ([escanço

o movimento é uma necessidade na vida
animal, mas como a energia dos organismos
é limitada, o exercicio continuo seria exgo­
tador e ocasionaria a morte.

A maior parte dos órgãos corporais neces­
sitwm de repouso.

Mesmo aqueles que como o coração e os
pulmões trabalham sem cessa,r, têm entre
seus movimentos um ,ponto de susipensão re­
petido tambem incessantemente e durante o
SOfflllO experimenüun em suas funções ate­
nuação periodica.

A vida, fisiologicamente considerada, é

ritlmo de trabalho e 'descanço dos órgãos cor­
porais.

A fadiga é uma advel'tencia da necessida­
de natural do descanço.

A mesma natureza dá a norma destas al­
torIla.tivas no transcurso dos (lias e das es­
tações dü ano.

Os fenomenos naturais estão sujeitos a um
ritmo de harmonia em que alternam movi­

mento e repouso.
O bemestar dos animais e, portanto, 'do

homem, requer alternativa de movimento ê

repouso,de e:x;erCÍciü edescanço.
Esta alternativa é de varias condições,

conforme a especie e a duração elo exerci­
cio; a idade e o sexo 'de quem o executa, .sua
capacidade e resistencia e até sua alimenta­
ção e estado de alma.

A instabilida,de da creança é efeito natural
de sua constituição .fisiologica.

A falta de movimento nas creanças é sinal
quasi sempre de doença ou mal estar.

A educação fisica -das creanças, dizem
Burgnestein e Netolisti, consiste em aumen­
tar a resistencia 'do corpo por meio ·de exer­
cícios convenientes.

Em preveniras perturbações da saúde e
na perseverante e especial inspeção das con­
dições higienicas da,s escolas.

A educação física diz Hebert, 'propõe-se
dar ao corpo seu aperfeiçoamento fisiologico.

A educaçào fisica é o conjuncto de 'meios
somaticos e psiquicos que permitem fazer
produzir ao corpo humano o maximo de r,en­
dimento físico, intelectual, e moral com o
minimode fadiga (Tissier).

A educação física tem por 'objeto o aper­
feiçoamento 'do homem ou seja a educação
das funções ela vida e tem :por ,efeito impe­
dir-lhe a 'degeneração e desvios, assim como
elev(l.,l'-lhe seu poder ao maximo, conservan­
do-lhe a harmonia do organismo 'para o bem
do individuo, da Patria e da Humanidade.

Os fins da :educação fisica são, além do
adestramento, a saude, a beleza e a viriUda­
de (G. Demeij).

ImportanC'ia cS]Jccial da edu.caçao tísica (la

Imulher

Si é importante a educação física do 110­

mem, é-o ainda mais a educação fisica da
mulher, de cujas qualidad,es biologicas de­
pendem a V'Í'da e a sande de seus filhos.

A educação fisica, diz o dI'. Tissié, 11a de
ser feminina ou não existe. A mulher faz a
raça, a mulher faz o lar.
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As meninas, diz o dI'. Spitzy, ,precisam
mais de educação fisica do que os meninos,
porque o corpo del~s é maJis· debil e 'está
eXiposto a maiores influencias nocivas.

O corpo -da mulher é um dom preciosissimo
para o Estado e o destino futuro dos Púvos.

A educação física das meninas, tambem
diz Kuipers, é mais importante ainda que a
dos meninos.

As mães fortes acrescenta Thaudiere, são
as que fazem·· os povos fortes. E' de toda a
necessidade a educação fisica das meninas
para desenvolver osantuario da maternida­
de, o peito e a bacia por uma ginastica ra­
cional.

As anomal'ias fisiologicas e ai educação física

Aed ucação ,física tem por fim imediU'to a
perfeição dos orgãos corporais e de suas
funções.

Consegue-se isso sempre que após exami~

nadas as condições fisiologicas ,do educando,
o submetermos a exercicios tecnicamente do­
sificados, sendo tão eficaz esta ação que,
como aplicação das ciencias biologicas, fúi
criado nos tempos 'modernos urna arte de
curar pelo movimento cientificamente prati­
cado que se chama cinesiterapia.

Convem entreta·nto advertir que podem
aparecer estados cúnstitucionais e patologi­
cos em que os ,educandos não devem executar
certos exercicios corporais.

Um tuhê1'<mloso pulmonar ou um cardiaco
não pode fazer exercicios .fisicos além dos
que seu medico permitir, não só -especialista
emd'oenças respetivas, mas tamhem na apli­
cação do exercicio corporal.

Por isso para evitar desastres irreparaveis
e para que a educação fisica seja de fato
promotora. da saúde e não da doença e da
morte, urge que se faça uma ficha médica
compleita do candidato, a qual seja expres­
são integral do estado dos orgãos e funções
do corpo do mesmo.

'l'erminando 'posso dizer com Fernando
Azevedo: A educação fisica, ,quando 'aplicada
convenientemente em gerações sucessivas,
dar-nos-á logo, de parceria com outros meios,
a regeneração social de um povo que se en~

caminha -mais depressa para o nosso verda­
c1eirú tipo etllo10gico, um grupo .etnico, tal­
vez extreme e difinitivo, representante
caraterist:ico e genuino de uma raça que
possa ir ,f!orejand.o através 'da idade, em
guapas flores, rubras nos globulos sangui­

neos de seiva e morena na tez requeimada
da pele, graças ao vigor físico e a este belo
sól tropical que atRpéta de verde as encos·
tas das montanhas e pontúade flores os
eampos de nossa exuberante natureza ame~

ricana ...
Disse.




